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    Para meu filho Rodrigo – bravo lutador, inspiração para tanta gente. Que um dia, recuperado, você possa ler este livro.


  




  INTRODUÇÃO




  OS TEMAS abordados neste livro são muito variados. Na primeira parte, temos sete ensaios sobre teologia e vida intelectual cristã. Na segunda parte, outros sete ensaios de exegese bíblica. Em seguida, na terceira parte, há oito capítulos sobre igreja e espiritualidade. E, na parte final, seis textos sobre economia, sociedade e política.




  Contudo, junto com a abrangência dos temas abordados, há uma limitação proposital no leque de autores usados. Todos os capítulos se baseiam, total ou parcialmente, em alguns autores dos primeiros séculos do cristianismo.




  Não há pretensão aqui de fazer justiça à amplitude e profundidade da produção teológica desses autores. Antes, trata-se de um encontro com aspectos centrais do seu pensamento, os quais parecem especialmente relevantes para os nossos dias.




  Por que vale a pena ouvir esses cristãos de outras terras e de tantos séculos atrás?




  Em primeiro lugar, pelo seu valor universal, seu rico legado para a igreja de todos os lugares e de todos os tempos. Esses autores viveram e escreveram muito cedo na história da igreja, estavam mais próximos historicamente – e, muitas vezes, também geográfica e culturalmente dos textos bíblicos. Além disso, são respeitados e lidos por todos os grandes ramos da igreja contemporânea. Antecederam as grandes cisões que deram origem à ortodoxia, ao catolicismo e ao protestantismo. Eram lidos pelos reformadores protestantes. E o diálogo católico-pentecostal – que existe desde os anos 1970 – produziu um documento reconhecendo que “pentecostais e católicos juntos reconhecem a importância desses autores”. A diversidade da sua origem é outra atração: alguns eram africanos; outros, asiáticos; outros, europeus. Alguns escreviam em latim; outros, em grego; ainda outros, em siríaco (língua parecida com o aramaico provavelmente falado por Jesus).




  Mas, em segundo lugar, vale a pena aprender com esses autores por causa das semelhanças entre o contexto deles e o nosso. Na nossa era – que alguns classificam como pós-cristã, e que certamente é pós-cristandade –, em alguns sentidos a nossa situação como cristãos se parece bastante com a dos cristãos dos primeiros séculos, mais do que com todas as épocas posteriores. Além disso, a fase atual da igreja evangélica no Brasil se parece muito com a fase dos primeiros séculos em que a igreja crescia, tornava-se fenômeno de massas e entrava (para bem ou para mal) nas esferas de influência e de poder na sociedade.




  Sendo assim, os quatro temas mencionados não apenas se destacam naturalmente ao ler os autores antigos, como também se impõem pela relevância para nossos dias.




  Primeiro, a teologia e vida intelectual cristã. A teologia baseada numa profunda compreensão da narrativa bíblica em toda a sua amplitude, centrada na figura de Cristo. E uma seriedade intelectual que conseguia relacionar as Escrituras cristãs com a rica herança cultural pagã do mundo greco-romano, como alguns dos textos neste livro ilustram. Na teologia e na vida intelectual, então, os autores são inteligentes, cultos e generosos, mas, ao mesmo tempo, destemidos e seguros na sua identidade cristã.




  Segundo, a exegese bíblica. Eles conheciam profundamente as Escrituras, muitas vezes de cor. “Respiravam” a Bíblia. Na sua exegese, reconheciam a multidimensionalidade, a possibilidade de interpretar um texto em vários níveis de sentido, mas buscavam controlar a riqueza desse pluralismo interpretativo com a convicção da unidade das Escrituras e a centralidade da regra da fé. A melhor interpretação era a que apontava para Cristo e para a obra salvífica do Deus trino. Na exegese bíblica, então, eles são profundos e multidimensionais, capazes de examinar cada árvore sem perder de vista a floresta toda, e sempre cristocêntricos.




  Terceiro, igreja e espiritualidade. Uma preocupação com a igreja, com a vida comunitária dos cristãos, em como ela deve ser e quais os perigos que a rondam, alguns constantes e outros de determinada situação histórica. Sua teologia é intimamente ligada a essas preocupações pastorais, e também às demandas morais e éticas do discipulado. Ao mesmo tempo, são espiritualmente sábios, experimentados na “guerra espiritual” (nem sempre com as mesmas conotações que essa frase adquiriu em nossos dias). Alguns deles são verdadeiros místicos, mas sempre ligados ao cultivo das virtudes, à formação do caráter cristão. Sabiam que a pregação das virtudes sem a boa notícia do evangelho torna-se um moralismo duro; e que a pregação do evangelho sem o cultivo das virtudes torna-se o festival de absurdos que vemos por aí, e que, talvez surpreendentemente, já existia na época deles. Na igreja e na espiritualidade, então, eles são comprometidos, experimentados, imersos na meditação bíblica e na oração... e vários deles são, no melhor sentido da palavra, santos.




  E, finalmente, economia, sociedade e política. As demandas éticas da revelação divina se aplicam a essas questões “macro” também. Eles nos oferecem recursos variados e equilibrados para nortear o engajamento na sociedade e na vida pública. E o fazem como vozes novas, não contaminadas ou inibidas pelas polêmicas malcriadas dos nossos dias. Claro, as conclusões a que chegaram não são necessariamente corretas, mas, pelo menos, mostram que tais ideias eram consideradas interpretações cristãs respeitáveis, muito antes do surgimento das correntes modernas às quais, frequentemente, são atribuídas por polemistas hoje. Na realidade, muitas vezes as correntes modernas não cristãs adquiriram essas ideias, consciente ou inconscientemente, de fontes cristãs, mesmo quando ignoram ou negam ou até mesmo combatem o cristianismo. Nas questões de economia, sociedade e política, então, nossos autores são inovadores, corajosos e radicais... o tempo todo, ansiando ser profundamente bíblicos.




  Enfim, os autores que vamos apreciar, cristãos dos primeiros séculos, são teologicamente profundos, intelectualmente sérios, profundamente bíblicos, eclesiasticamente comprometidos, espiritualmente experimentados e socialmente engajados. Um bom modelo para nós cristãos do século 21.




  * * *




  Como este não é um livro acadêmico, decidi não sobrecarregá-lo com notas de rodapé e referências completas. Em vez disso, informações sobre os autores citados e obras usadas em cada capítulo podem ser encontradas no final do livro.




  PARTE 1




  TEOLOGIA 
E VIDA 
INTELECTUAL 
CRISTÃ




  CAPÍTULO 1




  CRER E PENSAR




  O CRISTIANISMO NÃO COMEÇOU como a religião de uma elite social ou intelectual. Lentamente, durante três séculos ou mais, ele foi subindo, mostrando-se como uma religião capaz de alcançar todos os níveis sociais e educacionais, e de funcionar em muitos níveis diferentes (pessoal, psicológico, social, político, intelectual etc.). É uma religião democrática, não elitista nem limitada a uma camada mais intelectualizada. Os cristãos de nível social ou educacional mais alto devem sempre se lembrar disso, mantendo-se humildes.




  Por outro lado, às vezes se vai para o outro extremo. Boa parte de nosso cristianismo é anti-intelectualista, e pessoas com formação acadêmica mais alta são olhadas com desconfiança. Foi por isso que, nos anos 1970, John Stott escreveu um livro – que, em português, ganhou o título de Crer é Também Pensar – para combater o anti-intelectualismo reinante em alguns meios cristãos. Mas o problema não era novo. Stott estava inserido numa tradição que remontava aos primeiros autores cristãos que pertenciam aos meios intelectualizados do mundo greco-romano. Vou falar aqui do ancestral mais longínquo de Stott, o autor do primeiro “crer é também pensar”. Ele se chamava Clemente de Alexandria e escreveu no final do segundo século, por volta do ano 200, o texto que examinaremos.




  Morando na sofisticada cidade de Alexandria, que se orgulhava de ter a maior biblioteca do mundo da época, Clemente havia se convertido ao cristianismo já adulto e filósofo. Ele queria continuar como filósofo, usando a razão em todas as questões religiosas e colhendo o que havia de proveitoso nas diversas correntes gregas de pensamento, um processo que ele chamava – por analogia aos bens entregues aos hebreus quando partiam do Egito – de “despojar os egípcios” (Êx 12.36).




  Mas Clemente sabia que muitos cristãos viam o conhecimento como inútil e perigoso. Ele os caracteriza assim:




  

    Alguns acham que a filosofia foi introduzida pelo diabo para a ruína dos homens.




    Alguns não desejam saber nada de filosofia ou lógica ou ciências naturais. Exigem a fé somente, como se esperassem colher uvas sem ter cuidado da videira.


  




  Mesmo compreendendo os melindres desses cristãos, Clemente não mede palavras em criticar a sua infantilidade:




  

    A multidão tem medo da filosofia, como crianças que se assustam com as máscaras. Mas se a fé que possuem for tão frágil a ponto de se dissolver por causa somente de um discurso plausível, que seja dissolvida. Pois a verdade é firme.


  




  A fé madura e o pensamento são indissociáveis. Clemente elenca quatro razões para isso.




  Primeiro, pelo crescimento espiritual.




  

    Alguém pode ser crente sem estudo, mas é impossível que alguém sem estudo compreenda a fé. “O coração sábio procura o conhecimento.” (Pv 15.14). “Escolha o conhecimento antes do que o ouro.” (Pv 8.10-11).


  




  Em segundo lugar, porque toda a verdade pertence a Deus.




  

    A verdade é uma (mas a falsidade tem dez mil caminhos). As seitas filosóficas, tanto gregas como bárbaras, cada uma exalta, como se fosse a verdade inteira, a porção de verdade que lhe coube. Mas todas são iluminadas pelo amanhecer da Luz [Cristo]. Deixemos, então, que todas produzam o que tiverem da verdade.


  




  Em terceiro lugar, pelo valor apologético do conhecimento.




  

    Devemos entender a arte do raciocínio para confrontar as opiniões enganosas. É verdadeiramente culto aquele que relaciona tudo com a verdade, para que, lançando mão de tudo que é útil das várias ciências, ele proteja a fé dos assaltos.


  




  E, em último lugar, pelo que podemos chamar de valor carismático, invocando uma ligação entre o conhecimento e o poder espiritual que encontraremos novamente no capítulo cinco.




  

    Quão necessário é, para quem deseja participar do poder de Deus, tratar de questões intelectuais!


  




  Ao mesmo tempo, Clemente reconhece com clareza as limitações do conhecimento, novamente elencando quatro razões.




  Em primeiro lugar, as limitações do conhecimento humano em si. O conhecimento é sempre parcial:




  

    Se alguém pensa que sabe alguma coisa, ele não sabe nada ainda como deveria... O conhecimento ensoberbece, mas o amor edifica.


  




  Além disso, o próprio conhecimento necessita também de “fé”:




  

    Se você não crer, não compreenderá.


  




  Ou seja, ninguém aprende nada sem fé, porque ninguém aprende sem ideias preconcebidas.




  Mas há outro tipo de limitação no conhecimento, as limitações e os perigos espirituais. Para começar, o conhecimento não salva ninguém. Embora combata o anti-intelectualismo cristão, Clemente reconhece que o cristianismo não é, também, intelectualmente elitista porque, afinal, a revelação divina é necessária.




  

    A grande maioria de nós, sem formação nas artes ou nas ciências, e alguns sem educação formal alguma, mas sob a influência de uma filosofia bárbara [a revelação cristã], recebemos pela fé a palavra a respeito de Deus... Os homens têm que ser salvos, aprendendo a verdade por meio de Cristo.


  




  Além disso, o conhecimento frequentemente leva à soberba. Num evento cristão alguns anos atrás, alguém, generalizando indevidamente com uma pitada de ressentimento, mas não sem certa razão, me perguntou: “Por que a instrução torna as pessoas tão arrogantes?” Minha resposta foi sociológica: “Tudo que nos distingue dos outros tende a levar à arrogância, seja poder, fama, riqueza ou conhecimento; e, além disso, talvez haja algo mais no caso da instrução, porque geralmente não vem acompanhada de poder, fama e riqueza. A resposta de Clemente é mais bíblica:”O Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são vãos. [...] Que o sábio não se glorie na sua sabedoria, nem o poderoso no seu poder, nem o rico na sua riqueza; mas aquele que se gloria, glorie-se nisso, que compreende que eu sou o Senhor e que faço misericórdia e justiça na terra”.




  Por isso, na tradição do “crer é também pensar”, que vem desde Clemente até os nossos dias, o cristianismo entende os perigos dos dois extremos. Nem a igreja que se aprisiona no elitismo intelectualista, nem a igreja que se afunda no anti-intelectualismo chegarão à maturidade cristã.




  CAPÍTULO 2




  SER BÍBLICO: 
 UM DESAFIO COM MUITAS DIMENSÕES





  O CRISTIANISMO EVANGÉLICO é caracterizado pela vontade de ser radicalmente bíblico. Mas ser bíblico é um desafio, uma aspiração permanente, e nunca uma conquista ou posse nossa. É um horizonte que está sempre à nossa frente, como indivíduos e como igrejas. É um desafio com muitas dimensões, algumas das quais menciono aqui.




  Ser bíblico significa reconhecer a amplitude da Bíblia




  A Bíblia é como um país muito grande, que não se pode conhecer numa visita rápida de turista. E, como todo país grande, tem regiões muito diferentes entre si, algumas das quais são mais determinantes que as outras. Por isso...




  Ser bíblico significa ser cristocêntrico na interpretação e no uso da Bíblia




  Desde a igreja primitiva, lê-se a Bíblia toda através de Cristo. Ele é o centro, a chave interpretativa. Entre outras coisas, isso significa que devemos ter cuidado para evitar a bibliolatria. O cristianismo é diferente do outro grande monoteísmo, o islã. O equivalente da Bíblia no islã não é o Alcorão, mas sim o profeta Maomé; e o equivalente do Alcorão no cristianismo é Cristo. No islã, se vai ao Alcorão através de Maomé; mas, no cristianismo, se vai a Cristo através da Bíblia. O propósito da Bíblia é levar-nos a Cristo, o Verbo de Deus. A bibliolatria é o desvio dos cristãos que se esqueceram da encarnação de Deus em Cristo. No cristianismo, o ápice da revelação de Deus não é um livro, mas uma Pessoa.




  Ser bíblico significa enamorar-se da estória bíblica e situar-se nela




  Usei de propósito a palavra estória, não para negar a natureza histórica da revelação cristã, mas para enfatizar a natureza novelesca, ou seja, a fé cristã nos oferece uma estória com a qual podemos nos entusiasmar e nos identificar. Uma das funções de todo culto cristão é a lembrança dessa estória e o convite para nos situar novamente dentro dela, viver a nossa pequena estória à luz dessa estória maior. Como diz C. S. Lewis: “Para ser realmente cristãos, temos que não apenas concordar com o fato histórico, mas também abraçar o mito com o poder da imaginação”. O cristianismo tem a melhor estória do mundo, a melhor trama, de um Deus que não apenas cria o mundo, mas também entra pessoalmente nele; que não apenas entra no mundo, mas também nasce como bebê e passa pelas fases normais de desenvolvimento; que não apenas vive, mas vive anonimamente, como pessoa pobre num país oprimido; que não apenas vive num país oprimido, mas também é incompreendido e rejeitado por boa parte do seu próprio povo; que não apenas sofre, mas também morre; que não somente morre, mas morre de forma agonizante e indigna; e que não apenas se submete à morte, mas também vence a morte pela ressurreição. Mesmo que não fosse verdade, essa seria uma estória digna de ser “abraçada com o poder da imaginação”.




  Ser bíblico significa imergir-se na cosmovisão bíblica




  A Bíblia nos dá uma visão de mundo, um par de óculos através dos quais enxergamos a vida inteira. Um dos propósitos do contato regular com a Bíblia é de nos saturar na visão bíblica do mundo, de aprender a “cultura” do reino de Deus. Assim como a pessoa que vai morar num país estrangeiro, nós precisamos aprender a cultura do reino, adaptar-nos a suas prioridades e seus valores. Isso envolve desaprender tanto quanto aprender, pois Jesus inverte os valores do mundo e nos oferece um mundo impregnado de outros valores.




  Ser bíblico significa ler a Bíblia em comunhão com a igreja de todos os tempos




  Não podemos ser bíblicos sozinhos. Temos que ler a Bíblia na comunhão dos santos, que é local e contextualizada na nossa realidade, mas também é geográfica e historicamente dispersa. Devemos ler a Bíblia por intermédio dos melhores intérpretes, mesmo que estejam do outro lado do mundo ou tenham morrido há muitos séculos (mas ainda nos falam por meio de seus escritos).




  Ser bíblico significa entender a liberdade evangélica




  Se ser evangélico é a vontade de ser bíblico, isso nos dá uma nova liberdade: a de não ter que defender determinadas tradições e execrar outras. A liberdade de examinar todas as tradições, avaliando-as pelos critérios da revelação e da relevância.




  Ser bíblico significa ser calibrado nas ênfases




  Devemos ser bíblicos também no peso que cada assunto tem na Bíblia. Quem é bíblico sabe dimensionar as questões e não exagera os temas secundários. Um pregador que fala metade do tempo sobre um assunto que representa 0,05% da Bíblia não está sendo bíblico.




  Ser bíblico significa cultivar o desejo santo do conhecimento




  Como diz João Cassiano (quinto século): “Enquanto há tempo, acenda dentro de si o lampião do conhecimento. Preserve aquele desejo da leitura que você tem, e se apresse a adquirir o conhecimento moral”.




  Ser bíblico significa ser persistente




  Nas palavras de Efrém, o Sírio (quarto século), no estudo de um texto bíblico,




  

    quem encontrar um dos seus tesouros não deve pensar que ali existe somente aquilo que encontrou, mas antes, que ele foi capaz de encontrar somente aquilo. Dê graças pelo que você conseguiu tirar, e lembre-se que o que ficou também faz parte da sua herança. Por causa da sua fraqueza, você não foi capaz de receber tudo de uma vez, mas procure recebê-lo em outro momento, não desista.


  




  A Bíblia é um poço inesgotável, mesmo para quem a estuda em profundidade há muitas décadas.




  Ser bíblico significa ser humilde




  João Cassiano novamente:




  

    É totalmente impossível que alguém que se dedica ao estudo das Escrituras somente para ganhar o elogio humano receba de fato o dom do conhecimento espiritual. Pois, nesse caso, ele estará aprisionado por outros vícios, sobretudo o orgulho. Se você desejar alcançar o verdadeiro conhecimento das Escrituras, deve apressar-se em alcançar a humildade do coração.


  




  Ou, nas palavras de Walter Hilton (século 14):




  

    Na Escritura Sagrada, Deus, que é a Verdade, se esconde sob o manto precioso da bela linguagem. Pois a Verdade somente se revela aos amigos que a amam e a buscam com um coração humilde. Pois a verdade e a humildade são verdadeiras irmãs.


  




  Ser bíblico significa reconhecer a diversidade do corpo de Cristo




  Diversidade em vários sentidos. Primeiro, nos níveis em que a Bíblia funciona: psicológico, emocional, relacional, social, político, intelectual etc. Segundo, na diversidade das pessoas que leem a Bíblia: de diversos temperamentos, diversos níveis educacionais, diversas situações sociais, diversos momentos da vida. Mas a Bíblia é capaz de falar a todos. Como diz uma famosa frase, é como “uma poça d’água em que uma criança pode brincar, e um lago profundo em que um elefante pode nadar”. E, terceiro, nas diversas perspectivas contidas na própria Bíblia. Como diz novamente Efrém:




  

    Quem é capaz de compreender as imensas possibilidades de cada uma de suas declarações? Deixamos para trás muito mais do que levamos. Muitas são as perspectivas de sua Palavra, como também muitas são as perspectivas daqueles que a estudam. Deus escondeu na sua Palavra todo tipo de tesouro, para que cada um de nós, toda vez que meditamos, seja enriquecido.


  




  Ou como diz Gregório, o Grande: “As Escrituras crescem junto com o leitor”.




  Ser bíblico significa ser generoso




  Nosso compromisso é com a expansão da religião bíblica, não com uma determinada instituição ou rótulo. Devemos aplaudir tudo o que for bíblico, onde quer que se encontre, inclusive entre não cristãos, não tendo medo de afirmar o que há de positivo em outras religiões, filosofias ou ideologias.




  A recompensa: a formação da alma




  Nas palavras de Cassiano: “Dedique-se à leitura sagrada para que a meditação contínua penetre a sua alma e a amolde à sua imagem”.




  CAPÍTULO 3




  O FASCÍNIO POR JESUS: 
O MAIOR “ATIVO” DO CRISTIANISMO





  NO MUNDO DE HOJE, e talvez em qualquer mundo, o maior “ativo” da fé cristã é a figura do próprio Jesus Cristo. A figura de Cristo retratada nos quatro Evangelhos ainda encanta e inspira, ainda possui uma relativa isenção das críticas lançadas a outras partes da Bíblia e às igrejas. Os Evangelhos, entre outras coisas, constituem o retrato de uma vida humana perfeita; mas, frequentemente, perdemos de vista a natureza estupenda desse fato, o seu imenso valor apologético, evangelístico e discipulador.




  Grandes escritores cristãos e não cristãos reconheceram isso. Dostoiévski, quando desenvolvia o personagem do príncipe Míchkin, observou: “Todos os escritores que tentaram retratar o positivamente belo sempre desistiram. Porque a tarefa é infinita. Só há uma figura positivamente bela no mundo: Cristo”. Os Evangelhos conseguiram fazer o que nenhum outro autor conseguiu em toda a história: o retrato de uma figura “positivamente bela”.




  Segundo Rousseau, essa incrível proeza dos Evangelhos não pode ser explicada apenas pela competência literária de Mateus, Marcos, Lucas e João. “É mais inconcebível que vários homens tenham se reunido para inventar o evangelho do que uma única pessoa tenha fornecido a matéria dele. O evangelho tem marcas de verdade tão grandes, tão notáveis, tão perfeitamente inimitáveis, que o seu inventor seria mais extraordinário do que o próprio herói.” Ou seja, o próprio êxito artístico dos Evangelhos é mais compreensível se supomos que existiu alguém que formou a inspiração do quadro que pintaram. A atratividade, que ultrapassa as tentativas dos maiores escritores da história, sugere a historicidade.




  Uma ilustração, entre muitas, dessa atratividade – escrita no entre-guerras, mas hoje mais relevante que nunca – é da romancista Dorothy Sayers:




  

    Elas [as mulheres retratadas nos Evangelhos] nunca haviam conhecido um homem como esse – e nunca houve outro. Um profeta e mestre que não resmungava delas, nunca usou de lisonjeio ou bajulações ou condescendências; que nunca fez piadas maliciosas a seu respeito; que repreendia sem recriminações e que elogiava sem condescendência; que levava a sério as suas perguntas e os seus argumentos; que nunca tentou mapear a sua esfera, nunca lhes exortou a serem femininas nem as ridicularizou por serem mulheres; que não tinha interesses particulares ou um ego masculino inseguro para defender; que as aceitava do jeito que eram e não se preocupava com a impressão que causava. Não há sequer uma ação, um sermão, uma parábola em todo o evangelho que lance mão do capricho feminino; das palavras e ações de Jesus, ninguém aprenderia que pudesse haver algo de “engraçado” na natureza feminina.


  




  Para algumas pessoas, porém, o Jesus dos Evangelhos é atraente somente quando desvencilhado dos “dogmas” elaborados posteriormente a respeito da sua suposta divindade. Exemplo disso é outro grande autor que passou por uma conversão e dedicou os últimos trinta anos de sua vida a seguir e a escrever sobre os ensinamentos de Jesus, sobretudo no Sermão do Monte: Tolstói. “O Sermão do Monte e o Credo Niceno: um exclui o outro. Que Jesus é o Filho de Deus e que ressurgiu são proposições de homens do século IV.”




  O problema é que o “dogma” é precisamente a base da maravilhosa e imbatível estória que constitui o cerne do cristianismo: a encarnação, o Deus que entra na história e se torna ser humano. É isso que dá à fé cristã a “vantagem comparativa” de ter a melhor estória, a melhor trama cósmica.




  Claro, o Jesus puramente humano, tolstoiano, é muito melhor que Jesus nenhum. Mas a negação da encarnação não se resume a jogar fora uma excrescência que se pode descartar sem perder nada de essencial. É a perda da Grande Estória, da meta-narrativa que vence todas as meta-narrativas. Independentemente de esforços apologéticos para “provar” a encarnação (do estilo “ou Jesus era louco, ou mentiroso, ou divino”), precisamos entender o seu valor como Grande Estória e tudo que ela implica para nossa imagem de Deus, nossa concepção do ser humano e nossos valores sociais.




  A Grande Estória da encarnação não se limita a Deus se tornar um ser humano, vai muito mais longe que isso. Se Moisés foi criado no palácio, e Buda é filho de um rei, e Maomé se torna governante, a origem social e a trajetória de vida de Jesus diferem radicalmente desses modelos. Como se o mero assumir da natureza humana com as suas limitações inerentes não fosse o suficiente, impressiona ainda o grau de rebaixamento social, sofrimento físico e incompreensão popular a que Jesus é sujeito. O Deus encarnado morre como alguém amaldiçoado por Deus.




  Pela encarnação, o cristianismo se distingue dos outros monoteísmos e se aproxima das religiões ditas “pagãs”. Muito mais do que qualquer outra religião, o cristianismo abarca uma diversidade de ideias e de sensibilidades espirituais. C. S. Lewis o disse da seguinte forma:
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